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INTRODUÇÃO

 A busca do ser humano em melhorar seus limites e potenciais vem aumentando. A educação em saúde, como ferramenta deste processo, visa promover o desenvolvimento do conhecimento e com isso melhorar a qualidade de vida e saúde das pessoas. Qualidade de vida é compreendida como algo pelo qual se deve interagir, significar e construir  cotidianos e envolve o bem físico, mental, psicológico e emocional, além de relacionamentos sociais, saúde, educação, saneamento básico, entre outros.
 OBJETIVO
Realizar atividades integrativas de educação em saúde, a fim de promover a qualidade de vida em uma comunidade rural com vulnerabilidade social. 
 METODOLOGIA

 Trata-se de um estudo qualitativo realizado na comunidade vinculada à Unidade Básica de Saúde da Família (UBSF) da Ilha da Torotama, no município de Rio Grande/RS. Fizeram parte desta pesquisa cerca de 20 famílias cadastradas na UBSF, conforme a Estratégia de Saúde da Família (ESF), bem como a comunidade escolar da área rural de abrangência. As atividades constituíram-se de visitas domiciliares, oficinas educativas com a comunidade escolar e divulgação de folders direcionados à prevenção de doenças.

RESULTADOS
Através dessa inserção educativa, obtivemos dados que nos possibilitaram analisar como a comunidade compreende o processo de busca de qualidade de vida. A maioria das famílias que nos receberam em suas residências para a realização de visitas domiciliares e a comunidade escolar que foi foco de ações educativas entenderam que receber informações sobre como tratar sua saúde e  como  prevenir  doenças, configura-se como estratégia para a melhoria da qualidade de vida. As pessoas desta comunidade, socialmente vulnerável, entendem que ao serem assistidos pelos profissionais de saúde, poderão controlar muitas situações potenciais de doença.
CONCLUSÃO
 Esta atividade nos possibilitou interagir socialmente com a equipe da ESF local e com indivíduos de uma comunidade que, mesmo em condições adversas no que tange ao atendimento primário à saúde e saneamento básico, tendem a desenvolverem  autonomia para o auto cuidado em seu convívio social. O objetivo de instigar a comunidade a incorporar novas formas de encarar o processo saúde-doença bem como novos hábitos saudáveis em seu cotidiano foi atendido através dessa ação comunitária. 
Por fim, temos a intenção de firmar tal atividade como ação permanente da Escola de Enfermagem, uma vez que a tríade ensino-pesquisa-extensão configura-se como aspecto balizador para o sucesso de atividades que tem como foco a promoção da saúde. 
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